
18 [ENTREV ISTA/PAULO BRANCO]

FATOR DE
INOVAÇÃO

SUSTENTABILIDADE É
ASSUNTO QUE NÃO DÁ

MAIS PARA FICAR EM ILHAS
DE EXCELÊNCIA, DIZ PAULO

BRANCO, DO EKOBÉ

MAURÍCIO CARNEIRO

Há 17 anos, o co-fundador e sócio-diretor do

Instituto Ekobé Paulo Branco desenvolve uma

carreira profissional focada em três dimensões:

acadêmica, como professor da Fundação Getúlio

Vargas e da PUC-Rio; empresarial, como executivo

nas áreas de desenvolvimento organizacional e

gestão de pessoas; e como consultor em

sustentabilidade e responsabilidade social.

Fundado no Rio de Janeiro em 2003, mas com

sócios em São Paulo e Campinas, o Ekobé – “vida”

em tupi antigo – já é uma das principais

consultorias do setor, especializada em

diagnóstico, desenvolvimento e gestão estratégica

de sustentabilidade, desenvolvimento e facilitação

de diálogosmulti-stakeholders e balanço social.

Entre seus clientes, estão fortes organizações

(Instituto Ethos, Uniethos e Febraban) e empresas

nacionais emultinacionais do porte da

ArcelorMittal, Banco Real, Natura, Sadia, Promon e

Medley. Mestre em administração de empresas

pela PUC-Rio, Paulo Branco tem diversos trabalhos

nas áreas de educação gerencial e responsabilidade

corporativa publicados no Brasil e no exterior.

Carioca, entre seus hobbies estão a horticultura

orgânica e a prática de esportes: é atleta de triatlo.
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Qualopapeldasempresasnaconstruçãodeumasociedade
menosdesigualemais justa?
Quando se fala emmenordesigualdadeemais justiça,
isso temqueestarpresentenagestãodopúblico inter-
no, o que traz à tona questões como diferença entre
maior emenor salário, de relaçõesmais oumenos de-
mocráticas e de quemaneira essa empresa expressa
igualdadeejustiçanagestãodosfuncionários.Outradi-
mensãoédequeformaelaexpressaigualdadeejustiça
noseumodelodenegócios.Pragmaticamentesignifica,
porexemplo,daroportunidadeparapequenaemédia
empresa como fornecedor enão ternegócios comfor-
necedoressomentedegrandeporte,oquejáéumafor-
madecontribuirparamelhoraradistribuiçãoderenda.
Equandosefalanumprodutocomqualidadeampliada,
comtransparênciasobreeventuaisimpactospotenciais
desse produto ou serviço, estamos falando emofertar
um produto e serviço onde a justiça está presente.
Quandopensamosnummodelo denegócios voltado
paraincluirabasedapirâmide,sejaviabancarizaçãoou
microcrédito,nocasodosetor financeiro, seja soluções
deprodutoqueatendamnecessidadesdos4bilhõesque
estão na base da pirâmide, isso tambémépromover
mais justiçasocialapartirdonegócio.

Quandoumaempresadevecomeçaradesenvolversuasati-
vidadesdeformasustentável?
Temos lidado comempresas que se propõema incor-
porarotemadasustentabilidadeemdiferentesfasesdo
seuciclodevida.Algumas,naprópriaconcepçãodoem-
preendimento, quando a empresa já nasce tendo sus-
tentabilidadeinseridanomodelodonegócioeportanto
nagestão.Outrasquesãonegóciosjáestabelecidos,com
umacertaatuaçãonummodeloclássicooutradicional
degestão,emqueasustentabilidadechegacomonovo
paradigma e implica uma série demudanças. Então,
acho quenão existemomento adequado. É claro que
paraalgunsotemageramaisfacilidadedoqueparaou-
tros. Começar onegócio comsustentabilidadepresen-
tenomodelomentalnavisãodemundo,nocenáriofu-
turoparaos investidoreseosacionistas, facilitaeacele-
ramuitooprocesso,masnãoimpedequeissotambém
sedênosestágiosseguintes.

Eporondecomeçar?
Necessariamente, sustentabilidadedeve começar den-
tro de casa. Responder uma pergunta fundamental:
quaisimpactosmeunegóciogera,sejamelesnegativos
oupositivos?Oquepossofazerparaminimizarosnega-
tivos oumaximizar os positivos em relação aosmeus
empregados,prioritariamenteeampliandoparaosde-
maisstakeholders?Éumaperguntaquepassapelami-
nhavisãode futuro, pela identidadedomeunegócio e
pelamaneiraemquesustentabilidade,meioambiente
mais equilibradoeumasociedademais justa, comdis-
tribuiçãoderendamais igualitária,estãoexpressasali.

Comraríssimasexceções,pequenosempresáriosestãosem-
prelamentandoafaltadetempoederecursosparanãoinves-
tiremem responsabilidade social e ações de sustentabilida-
de.Qualoseurecadoparaessasempresas?
Amensagemmuito clara para a pequena empresa é:
você fazpartedeumacadeiadevalor e, paraopeque-
noempresário,sustentabilidadepodeedevesertrata-
da como fator de inovação. E apequena empresa ain-
da leva uma grande vantagem em relação às outras,
que é a agilidade de incorporar tendências e de trans-

formar idéias em soluções. É preciso acabar comessa
visão de que agir de forma sustentável é custoso ou
não dá tempo, e trazer para um olhar de que é uma
oportunidadeeéurgente.

Comoosenhoravalia iniciativas comooSRE, criadopelaAr-
celorMIttal emMinas e que acabou inspirandooprograma
nacional,oTear,emparceiracomoInstitutoEthoseoBID?O
trabalhoemcadeiadevalorémesmoumatendênciairrever-
sívelparaaRSE?
Temosatuadodesde2001comcadeiasdevalorpeloviés
desustentabilidade,inicialmentecomoBancoRealede-
pois,em2003,comaArcelorMIttal,naépocaBelgo.Essa
dimensãoéagrandeoportunidadeparaqueempresas
dêemescala ao temadasustentabilidade. Porque, para
se impactar o que interessa, as ações precisamganhar
escala:nãodáparaaaçãopermaneceremilhasdeexce-
lência, somente emgrandes corporações. E alémdisso,
setrabalhanaquestãofundamentalqueéqualidadedas
relaçõescomerciais,arelaçãodaempresacomseusfor-
necedores, comsua redededistribuiçãoe seusclientes
e consumidores. Comoéque eu seleciono, avalio, con-
trato,remuneroumfornecedor,comoéquecolocoum
produtonacasadocliente,doconsumidorfinal.Éasus-
tentabilidade inserida pragmaticamente no dia-a-dia
dasrelaçõescomerciais.

Mesmosemfinalidadedecertificaçãoenãoservir comosis-
temadegestão,afuturanormainternacionalISO26000,de
responsabilidadesocial, irámesmotrazernovosavançosao
movimento?
AEkobéapóiaefacilitaogrupodetrabalhocomempre-
sas associadas pelo Instituto Ethos, umadas organiza-
çõesqueparticipamdofóruminternacionalparaacria-
çãodaISO26000,quepercebocomumgrandeavançoe
umagrande contribuição. Apesar denão ser umanor-
macertificável,masdeauto-declaração,estáprovocan-
do um fortíssimo movimento de diálogo com os
stakeholders.Pelaprimeiravez,umanormainternacio-
nalcontacomaparticipaçãodosváriosatoresquesãoe
serãoafetadosporela:a indústria,aacademia,osrepre-

sentantesdostrabalhadores,dosconsumidoreseascon-
sultorias,numaabordagemmulti-stakeholder. Isso,no
mínimo, cria umprocessomais legitimo e inclusivo.
Umavanço importante, considerando que a ISO tem
umaenormeinfluenciaemorganismosinternacionais
importantes comoaOrganizaçãoMundial de Comér-
cio e tantos outros quedefinemaagendadasnegocia-
ções internacionais. Umterceiro aspecto é que ela está
voltadaparaqualquer tipodeorganização,nãoapenas
empresas,oquetrazumadiscussão interessante junto
àsorganizaçõesnão-governamentaiseorganizaçõespú-
blicas sobrequestõesde transparência,usoderecursos
naturaiserelaçõescomempregadosefornecedores.

Depois de aproximar a área de finanças das empresas, por
pressãodoacionistas,aresponsabilidadesocioambientaltem
atraídoo interessedosprofissionaisdegestãodemarcasou
branding.Quais outrasáreasainda faltamdespertar parao
movimento?
Vejo duas áreas emparticular quepodemedeveriam
avançarbastantenessaincorporaçãoequeprecisamra-
pidamentesealinharnessemovimentoecontribuirpa-
rasuaascensão.Umaéaáreaderecursoshumanosque
éfundamental,quandosefalaemprocessodemudan-
çadeculturaorganizacional,paraqueasustentabilida-
desejaefetivamenteincorporadanaestratégiaenomo-
delodenegócios.Passaporquestõesdediversidade,de
educação ede rever osprocessos de gestãodepessoas.
Seráqueestoupondofiltros invisíveisquandorecruto,
eliminandoapossibilidadedediversidade?Ouquando
abordamos a avaliação, o triple-bottom line está lá ou
continuamos remunerandoe recompensandoapenas
pelo viés financeiro e de curto prazo?A área de gestão
depessoas temumpapel fundamentalparadesenvol-
ver,atraireretertalentoscomumolhardesustentabili-
dade.E,também,deressignificarotrabalhodaspessoas.
Seeumedoucontaquemeutrabalhoestáaserviçode
algomais nobre, da construçãodeummundoque eu
queroparamimemeusdescendentes, issoressignifica
omeu trabalho.Outra área é a doplanejamento estra-
tégico,quetambémvemospoucoatuantenumpapel-
chave. E aqui estamos falandoemconstruçãode cená-
rio,emestabelecervínculosentrevisãodefuturo,estra-
tégiaeplanosoperacionais.

Qualésuaavaliaçãodomovimentodoconsumoconsciente?
Punir empresas irresponsáveis comoboicotea seusprodu-
tosserá,umdia,práticaacessívela todapopulação?
Oconsumoconscienteaindaestá longedabasedapi-
râmide, mas é um tema fundamental que semani-
festa, muitas vezes, em situações que a gente não se
dá conta. Achoque existe uma tendência de amplia-
çãodomovimento, apesar da existência noBrasil de
desafiosgrandesporcontadamádistribuiçãoderen-
da, oque faz comqueaprioridade ainda seja opreço
e, emsegundo lugar, a qualidade.Às vezes, a gente se
assusta como livre comércio deprodutosnomerca-
do informal, praticado até por pessoas de alto nível
de escolaridade e executivos de organizações. Ou se-
ja, existe uma enorme dimensão para se avançar,
além do próprio combate à pirataria e desestímulo
aosprodutos ilegais.Muitasvezes,aspessoasnãotêm
um olhar sistêmico e não consideram que aquilo
acarretaumalto custopara toda sociedade. É produ-
to originado de contrabando ou roubo de carga, que
geraviolênciaurbanaequevai sevoltarcontraocon-
sumidor final dediferentes formas.�

É preciso acabar
com essa visão
de que agir de

forma sustentável
é custoso ou não
dá tempo, e trazer

para um olhar de que
é uma oportunidade

e é urgente


